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Versão portuguesa 

Têxteis 
Preparação, marcação e medição de provetes de tecido e vestuário em ensaios para a determinação das 

variações dimensionais  
(ISO 3759:2007)

 
Textilien 
Vorbereitung, Markierung und 
Messung von Messproben aus 
Flächengebilden und 
Kleidungsstücken für 
Prüfungen zur Bestimmung der 
MaBänderung 
(ISO 3759:2007) 

 Textiles 
Préparation, marquage et 
mesurage des éprouvettes 
d'étoffe et des vêtements dans 
les essais de détermination de 
la variation des dimensions 
(ISO 3759:2007) 

 Textiles 
Preparation, marking and 
measuring of fabric specimens 
and garments in tests for 
determination of dimensional 
change 
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A presente Norma é a versão portuguesa da Norma Europeia EN ISO 3759:2008, e tem o mesmo estatuto 
que as versões oficiais. A tradução é da responsabilidade do Instituto Português da Qualidade. 
Esta Norma Europeia foi ratificada pelo CEN em 2008-01-14. 
Os membros do CEN são obrigados a submeter-se ao Regulamento Interno do CEN/CENELEC que define 
as condições de adopção desta Norma Europeia, como norma nacional, sem qualquer modificação. 
Podem ser obtidas listas actualizadas e referências bibliográficas relativas às normas nacionais 
correspondentes junto do Secretariado Central ou de qualquer dos membros do CEN. 
A presente Norma Europeia existe nas três versões oficiais (alemão, francês e inglês). Uma versão noutra 
língua, obtida pela tradução, sob responsabilidade de um membro do CEN, para a sua língua nacional, e 
notificada ao Secretariado Central, tem o mesmo estatuto que as versões oficiais. 
Os membros do CEN são os organismos nacionais de normalização dos seguintes países: Alemanha, 
Áustria, Bélgica, Bulgária, Chipre, Dinamarca, Eslováquia, Eslovénia, Espanha, Estónia, Finlândia, França, 
Grécia, Hungria, Irlanda, Islândia, Itália, Letónia, Lituânia, Luxemburgo, Malta, Noruega, Países Baixos, 
Polónia, Portugal, Reino Unido, República Checa, Roménia, Suécia e Suíça. 
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Preâmbulo 
O texto da ISO 3759:2007 preparado pelo ISO/TC38, “Textiles” foi adoptado como EN ISO 3759:2008 pelo 
CEN/TC 248, “Textiles and textile products” cujo secretariado assegurado pela BSI. 

A esta Norma Europeia deve ser atribuído o estatuto de Norma Nacional, seja por publicação de um texto 
idêntico, seja por adopção, o mais tardar em Agosto de 2008 e as normas nacionais divergentes devem ser 
anuladas o mais tardar em Agosto de 2008. 

Pode acontecer que alguns dos elementos do presente documento sejam objecto de direitos de propriedade. O 
CEN (e/ou o CENELEC) não deve ser responsabilizado pela identificação de alguns ou de todos esses 
direitos. 

Este documento anula a EN ISO 3759:1995. 

De acordo com o Regulamento Interno do CEN/CENELEC, a presente Norma deve ser implementada pelos 
organismos nacionais de normalização dos seguintes países: Alemanha, Áustria, Bélgica, Bulgária, Chipre, 
Dinamarca, Eslováquia, Eslovénia, Espanha, Estónia, Finlândia, França, Grécia, Hungria, Irlanda, Islândia, 
Itália, Letónia, Lituânia, Luxemburgo, Malta, Noruega, Países Baixos, Polónia, Portugal, Reino Unido, 
República Checa, Roménia, Suécia e Suíça. 

Nota de endosso 
O texto da ISO 3759:2007 foi aprovado pelo CEN como EN ISO 3759:2008 sem qualquer modificação. 
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1 Objectivo e campo de aplicação 
A presente Norma especifica um método para a preparação, marcação e medição de tecidos têxteis, vestuário 
e conjuntos de tecidos a utilizar nos ensaios para avaliação das variações dimensionais, após um tratamento 
específico, por exemplo lavagem, limpeza a seco, imersão em água e vaporização, de acordo com os 
procedimentos das normas ISO 3005, ISO 7771, ISO 6330 ou ISO 3175. A presente Norma aplica-se a 
tecidos, malhas e a artigos têxteis confeccionados. Os procedimentos não são aplicáveis a certas coberturas 
de mobiliário. 

2 Referências normativas 
Os documentos normativos referenciados seguintes são indispensáveis para a aplicação do presente 
documento. Para referências datadas, só se aplica a edição citada. Para as referências não datadas aplica-se a 
última edição da norma referida (incluindo as emendas). 

ISO 139 Textiles – Standard atmospheres for conditioning and testing 

ISO 3005 Textiles – Determination of dimensional change of fabrics induced by free-steam 

ISO 3175 (todas as 
partes) 

Textiles – Professional care, drycleaning and wetcleaning of fabrics and garment 

ISO 6330 Textiles – Domestic washing and drying procedures for textile testing 

ISO 7771 Textiles – Determination of dimensional changes of fabrics induced by cold-water 
immersion 

ISO 22198 Textiles – Fabrics – Determination of width and length 

3 Princípio 
São escolhidos provetes que representem o lote a ensaiar. Em cada provete são marcados pares de pontos de 
referência e medida a distância entre cada par de pontos, antes e após os tratamentos especificados. 

4 Aparelhos 

4.1 Régua ou régua metálica flexível ou fita em fibra de vidro, graduada em milímetros e com 
comprimento superior à maior dimensão a medir. 

A precisão das fitas em fibra de vidro deve ser verificada pelo menos de 6 em 6 meses. 

4.2 Meios para a marcação dos pontos de referência, tais como: 

a) tinta indelével, para uso, se necessário, com um molde com uma grelha de medida; 

b) linhas finas de cores contrastantes, cosidas no tecido; 

c) arame aquecido para fazer pequenos furos, em materiais termoplásticos; 

d) agrafos (apropriados para os ensaios durante os quais os provetes não são agitados, por exemplo a     
imersão em água). 
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4.3 Superfície plana e lisa, suficientemente grande para estender os artigos completos. 

4.4 Cabides para suspender as peças de vestuário. 

5 Atmosferas de condicionamento e ensaio 
As atmosferas usadas para condicionamento e ensaio devem ser as prescritas na ISO 139. 

6 Procedimento para provetes de tecido 

6.1 Selecção 

Para tecidos em peça, seleccionar provetes representativos da amostra. Não cortar provetes a menos de 1m 
de cada extremidade de uma peça ou rolo. Os provetes devem ser retirados de áreas com diferentes fios no 
sentido do comprimento e da largura. Marcar o sentido do comprimento dos provetes antes de os cortar da 
amostra. 

Amostras de malha tubular devem ser abertas em plano e tratadas como uma única camada. 

Tecidos de malha circular produzidos em máquina da largura do corpo ("body-width") devem ser usados na 
forma tubular. 

Malha circular, sem costuras ou pronta a usar deve ser ensaiada como uma peça de vestuário ("fully-
fashion"). 

6.2 Dimensões 

Cortar provetes, medindo pelo menos 500 mm × 500 mm cada, em que os lados sejam paralelos à direcção 
do comprimento e à largura do tecido. Para tecidos cuja largura é inferior a 650 mm, podem ser usados 
provetes a toda a largura do tecido e as medições efectuadas por acordo entre as partes interessadas. Ver 
ISO 22198 para medição do comprimento e largura de artigos têxteis de grandes dimensões. 

Se o tecido puder eventualmente desfiar durante o ensaio, chulear os bordos do provete com uma linha de 
boa estabilidade dimensional. 

6.3 Condicionamento  

Expor o provete na atmosfera de condicionamento (ver secção 5) durante pelo menos 4 h, ou até obter uma 
massa constante. 
NOTA: Considera-se massa constante logo que medições efectuadas a intervalos de 1h não mostram variação de massa superior a 
0,25 %. 

6.4 Marcação 

Colocar o provete sobre a mesa de medição e marcar pelo menos três pares de pontos de referência no 
sentido do comprimento e da largura. Assegurar que a distância entre as marcas de cada par é pelo menos 
350 mm, que nenhuma marca se encontra a menos de 50 mm das extremidades do provete e que os pontos de 
medida estão regularmente espaçados ao longo do provete (ver Figura 1). 
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6.5 Método de medição 

Colocar o provete em plano sobre a superfície lisa e plana (4.3) e remover vincos sem o esticar. Colocar a 
régua (4.1) sobre o provete, tendo o cuidado de não o deformar. Registar as distâncias entre os pares de 
marcas, com aproximação a 1 mm. 

Dimensões em milímetros 

 
   

Figura 1 – Marcação de provetes de tecido 

7 Procedimento para peças de vestuário 

7.1 Generalidades 

7.1.1 As medições a tomar em consideração são numerosas e podem não ser todas necessárias, dado que a 
sua escolha depende do tipo e modelo do vestuário. 

7.1.2 Medir entre dois pontos específicos, de preferência nas costuras ou entre os pontos de encontro das 
costuras. Marcar (ver 4.2) na peça de vestuário os pontos onde devem ser efectuadas as medições, se 
necessário. 
NOTA:  Se o artigo de vestuário tiver uma forma complicada, pode ser útil fazer um esquema com os pontos de medição. 
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7.1.3 Se os forros forem de tecido diferente do tecido exterior, medi-los nos pontos apropriados descritos em 
7.2 (isto é, tratar os forros separadamente). 

7.1.4 Expor a peça de vestuário na atmosfera de condicionamento (ver secção 5) até obter uma massa 
constante (ver nota, 6.3), suspendendo-a num suporte apropriado. Se a peça de vestuário não estiver 
normalmente suspensa, colocar cada provete separadamente em plano. 

7.1.5 Colocar a peça de vestuário sobre a superfície lisa e plana (4.3) ou no cabide (4.4). 

7.1.6 Assegurar que todos os dispositivos de fecho estão fechados. Para peças de vestuário colocadas na 
superfície plana, medir a largura entre costuras. 

7.1.7 Medir com a régua (4.1), com aproximação, de pelo menos, 1 mm, a distância entre cada par de 
posições marcadas sem esticar desnecessariamente a peça de vestuário. 

7.1.8 Medir as peças de vestuário elástico ou partes dessas mesmas peças no estado relaxado. 

7.1.9 Fazer as medições correspondentes nas duas metades da peça de vestuário, por exemplo as duas 
mangas. 

7.2 Posições de medição 

7.2.1 Vestuário tipo casaco (incluindo vestidos, casacos, pijamas, camisas e coletes) 

As posições de medição devem ser as seguintes: 

a) o comprimento da tira do pescoço para vestuário em que o colarinho possa ser fechado; 
NOTA: Pode ser utilizado um molde apropriado para ajustar o pescoço/tira do pescoço. 

b) o comprimento desde o ponto inferior da cava à extremidade da bainha da peça de vestuário; 

c) o comprimento, na frente, desde a junção da costura do ombro e a costura do colarinho, à extremidade da 
bainha; 

d) o comprimento, nas costas ao centro, desde o pescoço imediatamente abaixo do colarinho ou gola à 
extremidade da bainha; 

e) o comprimento da(s) costura(s) debaixo do braço desde a cava à extremidade da manga; 

f) a largura, nas costas, entre as costuras da manga medida a meia distância entre o pescoço e a base da cava, 
ou largura do escapulário entre as costuras de cada manga; 

g) a largura (isto é, metade do perímetro do peito) em pelo menos três pontos aproximadamente equidistantes 
abaixo do pescoço; 

h) a largura da manga a partir da junção lateral com as costuras da manga, em ângulos rectos com o 
comprimento da manga; 

i) a largura da manga na extremidade do punho ou na extremidade da manga. 
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7.2.2 Vestuário tipo calça 

As posições de medição devem ser as seguintes: 

a) o comprimento desde o topo à junção das costuras da perna na frente, excluindo o cinto; 

b) o comprimento desde o topo à junção das costuras da perna atrás, excluindo o cinto; 

c) o interior da perna desde o gancho até à extremidade. Se a perna é curta, deve medir-se da bainha duma 
perna até à bainha da outra passando pelo gancho; 

d) a largura na cintura; 

e) a largura na extremidade da perna; 

f) a largura da perna a meia distância entre o gancho e a extremidade, isto é, o joelho (omitir se o 
comprimento da perna for curto); 

g) a largura no topo da perna, isto é na coxa. 

7.2.3 Fatos macaco, fatos de trabalho, fatos de treino, fatos de banho de uma peça 

Combinar as categorias tipo casaco e tipo calça e, sendo caso disso, substituir as posições de medida 
descritas em 7.2.1 do seguinte modo: 

substituir c) em 7.2.1 por «comprimento desde o pescoço, na frente ao centro, à costura do gancho ou à 
extremidade da abertura»; 

substituir d) por «comprimento desde o pescoço ao gancho, a meio das costas». 

7.2.4 Saias 

As posições de medição devem ser as seguintes: 

a) o comprimento da cintura à extremidade da bainha, excluindo o cinto, se existir, medido ao centro, na 
frente e atrás; 

b) a largura no cinto; 

c) a largura, em pelo menos três posições aproximadamente equidistantes abaixo do topo ou abaixo da 
extremidade inferior do cinto, se existir. 

8 Procedimento para artigos têxteis confeccionados planos  
Seguir o procedimento descrito em 7.1, usando as seguintes posições de medição: 

a) o comprimento total; 

b) a largura total. 
NOTA 1:  Os tecidos pesados podem alongar quando pendurados e encolher na lavagem. Os procedimentos para avaliação da 
variação dimensional não incluem geralmente as variações dimensionais que ocorrem sob tensão. 

NOTA 2:  Podem ser necessárias medições suplementares para artigos particulares, por exemplo lençóis ajustáveis. 

9 Tratamento de provetes 
Submeter o provete ao tratamento requerido, de acordo com a ISO 3005, ISO 3175, ISO 6330, ISO 7771, e 
repetir as medições detalhadas nas secções 6, 7 ou 8. 
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10 Expressão dos resultados 
Calcular a percentagem das variações dimensionais usando a seguinte fórmula: 

100

0

0t

X

X
×

− X
 

onde: 

Xo é a dimensão inicial, em mm; 

Xt é a dimensão medida após tratamento, em mm. 

Registar separadamente as variações dimensionais como percentagem do correspondente valor inicial. Usar 
um sinal mais (+) para indicar um alongamento e um sinal menos (-) para indicar um encolhimento. 

11 Relatório de ensaio 
O relatório de ensaio deve conter a seguinte informação: 

a) a referência a esta Norma Internacional, isto é ISO 3759: 2007; 

b) a descrição, marcação e tamanho do artigo submetido a ensaio; 

c) uma descrição apropriada de cada posição de medição; 

d) uma descrição adequada do tratamento utilizado; 

e) os resultados, expressos de acordo com a secção 10. 
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